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Eleições 2012

Com o tema Inclusão Verde – Ciência, Tecnologia e 
Inovação para o Desenvolvimento Sustentável, o 
XVII Encontro de Iniciação Científica, a XIII Mostra 
de Pós-graduação, o VII Seminário de Extensão, o 
IV Seminário de Docência Universitária e do II Se-
minário de Administração têm como objetivo in-
centivar a prática da pesquisa na Graduação e na 
Pós-graduação, bem como das ações de extensão, 
com vistas a promover a difusão e a apropriação 
social de conhecimentos científicos e tecnológicos 
em torno dos desafios para o crescimento susten-
tável da sociedade, considerando suas dimensões 
ambiental, econômica e social. Além disso, visa à 
integração com a comunidade regional.
O conjunto de eventos também é uma oportunidade 
de estimular toda a comunidade acadêmica a reali-
zar atividades para aumentar a consciência coletiva 
sobre a importância deste tema, por meio de dife-
rentes formas de divulgação: comunicações orais e 
sessões de painéis. A programação contemplará ain-
da minicursos, simpósios, mesas-redondas, seminá-
rios e palestras, nos quais atuarão Departamentos e 
Institutos, Programas de Pós-graduação Lato Sensu 
e Stricto Sensu e Grupos de Pesquisa da UNITAU e 
pesquisadores de todo o país.

Candidatos respondem perguntas 
sobre a nossa  universidade. 

Nasce a EDUNITAU 
- Editora da UNITAU.

UNITAU e parceiros realizam 3ª edição do 
Festival Ligação - Livros, Games e Artes.
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Eles estão em uma fase da vida na qual ocor-
rem grandes descobertas e em meio a tantas 
dúvidas típicas de quem tem 16 e 17 anos, al-

guns jovens se deparam com um novo dilema: votar ou 
não votar? O dilema foi colocado por eles mesmos, já 
que o voto não é obrigatório para adolescentes entre 
16 e 17 anos. Segundo dados do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral), o número de jovens de 16 e 17 anos que op-
taram pelo voto não obrigatório aumentou. No Brasil, 
dados recolhidos em março de 2012 mostram que o 
número de jovens com 16 anos que tirou o título de 
eleitor e está apto para votar no pleito de 2012 chegou 
a pouco mais de 650 mil, enquanto os com 17 anos foi 
para 1.421.537. 

Valentina Merkx é uma adolescente que participa 
dessa estatística. Com 16 anos, ela já tirou seu título 
de eleitor, pois acredita que é importante opinar, tentar 
melhorar a sociedade por intermédio do voto, e espera 
exercer o papel de uma eleitora consciente participan-
do desse direito, que nem todos levam a sério.  “Quero 
interferir neste processo, eleger gente que realmente 
contribua para com a minha cidade e com  a postura 
que se espera de um representante do povo: a hones-
tidade. Os políticos “ficha suja” devem receber o que 
merecem do povo e não conseguir reeleição”.  A estu-
dante conta que acompanhou vários colegas da mes-
ma idade ao cartório para tirar seus títulos, mas que, 
quando foi sua vez, foi com sua mãe pegar o documen-
to. “Quando saí do cartório eleitoral com meu título, eu 
e minha mãe comemoramos. Já havíamos conversado 
sobre a importância de participar da eleição e fiquei 
muito feliz em me tornar, finalmente, eleitora”, conta.

Um pouco de história
As eleições tiveram origem na Europa, no século 

XVII. As primeiras eleições gerais no Brasil, no entan-
to, só aconteceram em 1821, quando 72 representan-
tes brasileiros foram escolhidos para se juntar à corte 
portuguesa. Na ocasião, foi utilizada a Lei Eleitoral es-
tabelecida pela Constituição Espanhola de 1812. Não 
existiam partidos políticos e os eleitores eram apenas 
os homens livres, analfabetos ou não. O voto não era 
secreto. No ano seguinte, com a independência do país 

Por livre e espontânea 
vontade, jovens de 
16 e 17 anos e idosos 
com mais de 70 anos 
decidem participar 

das eleições e votar, 
ainda que seu 

voto não seja 
obrigatório

Voto

de Portugal, foi elaborada, por ordem de D. Pedro I, a 
primeira legislação eleitoral brasileira. Ela seria usada 
para a eleição da Assembleia Geral Constituinte de 
1824. Naquele pleito, só votaram pessoas com alta 
renda ou proprietários de terras. 

O primeiro Presidente da República eleito pelo povo 
no Brasil foi Prudente de Morais para o período de 
1894-1898. Muitos anos se passaram, e o povo brasi-
leiro vivenciou curtos períodos de liberdade democrá-
tica com períodos obscuros, quando seu voto direto foi 
substituído pelo de um colégio eleitoral e os partidos 
políticos tinham pouca liberdade de se manifestar e 
até mesmo de existir. A redemocratização do país trou-
xe de volta o direito de voto aos cidadãos. A Consti-
tuição de 1988 estipulou que analfabetos, maiores de 
setenta anos e os jovens com idade entre 16 e 18 anos 
teriam voto facultativo. 

A partir dos 18 anos é obrigatório à população ir às 
urnas e escolher um candidato para assumir um car-
go público. Se o cidadão não comparecer ao seu local 
de votação, ele é punido, perdendo o direito de, por 
exemplo, tirar passaporte, contrair empréstimos em 
bancos, fazer concursos públicos, além de pagar uma 
multa para a Justiça Eleitoral. O que deveria ser algo 
que o cidadão sentisse prazer em fazer, acaba sendo 
uma imposição de deveres. 

Nas eleições de 2012, 8,4 milhões de pessoas com 
mais de 70 anos estão capacitadas a votar - a porcen-
tagem de eleitores com 70 anos que participarão das 
eleições aumentou 7,2%  se comparado às eleições 
anteriores e, embora para essa faixa etária seja faculta-
tivo, muitos não abrem mão do voto. 

O Estatuto do Idoso, no artigo 10, deixa claro que é 
obrigação do Estado e da sociedade assegurar à pes-
soa idosa a exposição de suas opiniões, manifestadas 
também através do voto. Como um bom anfitrião, o 
aposentado Plínio de Oliveira, de 76 anos, diz que 
continuará votando mesmo sem precisar, pois ainda 
acredita em um país melhor, e que seu voto fará a di-
ferença. “Tenho certeza de que ainda posso contribuir 
com meu voto e tornar esse país melhor para mim e 
também para as futuras gerações”, acredita.

consciente
Nos últimos anos, em diferentes setores, o que 

pode ser percebido é que ocorreu um aumento da 
capacidade de consumo interno no país. O fortaleci-
mento do Brasil como um mercado consumidor pro-
moveu o interesse de muitas indústrias multinacionais 
em atuar em terras brasileiras. Nesse contexto, con-
sequentemente, a necessária internacionalização da 
indústria brasileira ganhou relevância para a conquista 
de novos mercados, assegurando a competitividade 
interna e a externa. No entanto, como bem analisam 
inúmeros especialistas da área, ainda existem desafios 
e problemas que devem ser superados, para que não 
ocorra a “desindustrialização” e a queda de posições 
da indústria brasileira no próprio mercado. Dentre es-
ses desafios e problemas, a Educação.

Ao tratarmos da educação, importante salientar 
que o ensino deve se estruturar a partir da organização 
do trabalho, processado em decorrência das necessi-
dades de expansão internacional do capital.  Diante 
disso, a criação de uma escola deve ser compreendida 
nas relações sociais e financeiras, visando oferecer co-
nhecimentos que sirvam de base à industrialização e 
ao desenvolvimento econômico. Quanto mais atual a 
realidade escolar, mas significância ela apresenta. 

Nessa perspectiva, desde o Ensino Básico, a educa-
ção deve ser vista como ferramenta para o aumento 
da capacidade produtiva, enquanto uma das principais 
alternativas de desenvolvimento econômico da nação. 
Assim, necessário aumentar o nível de escolaridade; 
investir mais e melhor na qualidade do ensino público, 
em todos os níveis, com ênfase no Ensino Fundamen-
tal de tempo integral; qualificar profissionalmente os 
trabalhadores especializados, os gestores e os líderes, 
para a condução de processos produtivos e de desen-
volvimento tecnológico; investir ainda na conscienti-
zação e na educação por competências.

É fundamental também a captação de recursos 
junto aos órgãos públicos e privados. Para tanto, mos-
trar-se preparado quando ao operacional, o estrutural 
e o estratégico. Afinal, não basta desejar recursos, é 
preciso saber obtê-los, para a estruturação de equipe 
própria e bem definida. Logo, é necessário definir uma 
estratégia de inovação, assim como consolidar parce-
rias com centros desenvolvedores de tecnologia. 

No geral, a partir de significativo apoio, é preciso 
superar o atraso tecnológico com adequados investi-
mentos na educação e na pesquisa, fortalecendo as 
empresas nacionais e estabelecendo parcerias com 
empresas estrangeiras. Estabelecer relação entre a 
educação e as questões enfrentadas na realidade é 
ação prioritária para vencer obstáculos e tornar nosso 
País mais competitivo.

Prof. Dr. José Rui Camargo
Reitor

Educação, um desafio para 
a indústria nacional

ERRATA:
Na edição passada, deixamos de 

mencionar que as fotos publicadas no 
Jornal UNITAU foram feitas na Escola 
Municipal Profa. Ruth Azevedo Romei-
ro, de Pindamonhangaba, onde as crian-
ças resgatam o patriotismo cantando o 
hino nacional e asteando as bandeiras 
do Brasil, de São Paulo e do município.

por Bruna Guarany

Foto: Murilo Baracho
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Atividades Científicas, 
Acadêmicas e Culturais

XVII ENIC
ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

O Encontro de Iniciação Científica 
é uma oportunidade para os jovens 
pesquisadores apresentarem seus tra-
balhos à comunidade científica e aca-
dêmica. Tem, portanto, como público-
alvo, os estudantes de Graduação e 
busca contribuir para despertar a vo-
cação científica entre os universitários.

A iniciação científica representa, 
para os estudantes de graduação, os 
primeiros passos no processo de pro-
dução de conhecimento científico ou 
tecnológico. 

XIII MPG
MOSTRA DE PÓS-GRADUAÇÃO

A Mostra de Pós-Graduação é vol-
tada a apresentação de trabalhos 
científicos. Estudantes, professores e 
pesquisadores de Pós-graduação, pú-
blico-alvo do evento, expõem os resul-
tados de suas pesquisas à apreciação 
da comunidade acadêmica brasileira. 
A troca de ideias e experiências entre 
os pesquisadores é o objetivo principal 
do evento, que busca ainda promover 
os debates acadêmicos e científicos. 

VII SEMEX  
SEMINÁRIO DE EXTENSÃO

O Seminário de Extensão vem con-
solidar a experiência extensionista da 
Universidade de Taubaté, oportunizan-
do a reflexão sobre o papel da Exten-
são Universitária no atual contexto bra-
sileiro - acadêmico, social e político -, 
aprofundando a interlocução dos seus 
atores e ampliando a (re)construção 
dos indicadores de avaliação e gestão 
da Extensão Universitária. Professores, 
estudantes e membros da comunidade 
em geral são o público-alvo do evento, 
cujo objetivo é divulgar as ações de ex-
tensão e relações comunitárias da UNI-
TAU e de outras instituições, realizadas 
por professores, estudantes e mem-
bros da comunidade. 

Confira a programação das ati-
vidades acadêmicas e culturais 
nas páginas 4 e 5 e das mais de 
1.000 atividades científicas (pai-
néis e comunicações orais) no site                         
www.unitaupgrad.com.br.

O tema escolhido pela Universidade de Taubaté para o conjunto de eventos 
que realiza, de 16 a 20 de outubro, confirma o compromisso da Instituição com 
a difusão e a apropriação social de conhecimentos científicos e tecnológicos 
gerados pela Instituição.

Buscando valorizar o saber acadêmico e popular, a UNITAU promove um dos 
maiores eventos de Ensino, Pesquisa e Extensão do Estado de São Paulo,  para 
o qual preparou uma vasta e rica programação. A participação é gratuita e não 
é necessário fazer inscrição prévia os cinco eventos: XVII ENIC - ENCONTRO DE 
INICIAÇÃO CIENTÍFICA, XIII MPG - MOSTRA DE PÓS-GRADUAÇÃO, VII SEMEX - SEMINÁRIO DE EXTENSÃO, IV SEDUNI 
- SEMINÁRIO DE DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA e II SEA - SEMINÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO.

IV SEDUNI - SEMINÁRIO DE DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA  | Exclusivo para professores Universitários e da Educação Básica
O Seminário de Docência Universitária é uma importante oportunidade de troca, partilha, ensino e aprendizado 

de novas estratégias didático-pedagógicas entre professores. Dirigido aos docentes Universitários e da Educação 
Básica, o evento busca possibilitar a compreensão da importância da afetividade para a aprendizagem e, conse-
quentemente, valorizar o relacionamento professor-aluno, ao promover o diálogo produtivo e a interface ensino-
pesquisa-extensão. 

II SEA - SEMINÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO | Exclusivo para Servidores UNITAU
O Seminário de Administração é um importante momento para a troca, partilha, crescimento e aprendizado em 

torno das questões administrativas e motivacionais do mundo do trabalho, considerando os diferentes estágios 
desses aspectos para os servidores da UNITAU. Seu objetivo é possibilitar a compreensão da importância da motiva-
ção para a realização do trabalho e, consequentemente, valorizar o relacionamento com o servidor, ao promover o 
diálogo produtivo.

Conheça cada um dos eventos



416 | outubro | terça-feira

17 | outubro | quarta-feira

17 | outubro | quarta-feira

18 | outubro | quinta-feira
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517 | outubro | quarta-feira

18 | outubro | quinta-feira

18 | outubro | quinta-feira

19 | outubro | sexta-feira

Todos os dias

Sábado
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Realizado desde 2010, o Festival Ligação - Lite-
ratura Infanto-juvenil, Games e Artes em Ação, 
organizado pela Universidade de Taubaté 

(UNITAU), Instituto Todo Mundo e o grupo de pes-
quisa Cidade do Conhecimento da Universidade de 
São Paulo, está entrando em sua 3ª edição. O even-
to ocorrerá de 12 a 14 de outubro, no Sítio do Pica 
Pau Amarelo, e de 16 a 19 de outubro no Campus do 
Bom Conselho concomitante a outro evento de gran-
de porte organizado pela Universidade de Taubaté, o 
ENIC – Encontro de Iniciação Científica da Universida-
de de Taubaté.

O projeto surgiu na Capital da Literatura Infantil 
com o objetivo de levar à reflexão sobre o poder da 
literatura e dos livros no século XXI. Esse ano será 
debatido o poder do livro, a formação de leitores na 
era digital, o uso dos games na educação, as esco-
las perante a tecnologia e a formação e capacitação 
dos professores. Entre as principais atrações estão a 
participação do professor, economista, sociólogo e 
jornalista Gilson Schwartz, parceiro do projeto e co-
ordenador da Cidade do Conhecimento da USP, que 
estará lançando seu livro digital sobre games e edu-

A 3ª edição do Festival Ligação ocorrerá de 12 a 14 
de outubro, no Sítio do Pica Pau Amarelo, e de 16 a 

19 de outubro, no Campus do Bom Conselho

Ligados no mundo
dos livros, games e artes

ESCOLA SAAD - RUA Bahia, 44 - Vila São Geraldo

Data Horário Palestrante / Oficina Tema

08/10 11h Ondjaki Encontro com alunos do Ensino Médio

SÍTIO DO PICAPAU AMARELO

DATA HORÁRIO PALESTRANTE / OFICINA TEMA

12/10

10h

Teresa Bendini
Poemas Interativos

Palavras mágicas

12 e 14/10  Fernando Bispo  Brinquedos criativos / Pintura

12/10  Jarbas Noronha Experimentos Científicos com Visconde de Sabugosa 

12 a 14/10
Editora Globo - Globo Marcas Jogo "O Mundo do Sítio"

Games for Change Demonstração dos Games Criativos / Teatro / Oficinas Artísticas / Música / Brincadeiras ao ar livre

UNITAU - Campus BOM CONSELHO

DATA HORÁRIO LOCAL PALESTRANTE TEMA

16/10

10h30 Lab Informática da Biblioteca Pedro Rubim e Angelo Rubim - Almanaque Urupês Oficina WEB TV

14h Lab Informática da Biblioteca Francisco Tupy  Games For Change 

18h30 Lab Informática da Biblioteca Aguinaldo Datolla Oficina "Convivendo com as diferenças" - vivências

19h30 Auditório - Espaço Celebra II Affonso Romano de Sant'Anna Conferência "Ler o Mundo"

17/10

10h Biblioteca André Jun Livro Digital

10h30 Lab Informática da Biblioteca Pedro Rubim e Angelo Rubim - Almanaque Urupês Oficina WEB TV

18h Livraria/Biblioteca Vanessa Campos Lançamento de Livro " O Quadrado" - Editora Hedra

19h Biblioteca Alexandre Sayad  / Thais Barros  Idade Mídia / TIC's na Educação

18/10

10h Biblioteca Tino Freitas Contação de Histórias e Musica

11h Lab Informática da Biblioteca Francisco Tupy "Oficina Game design e Social Design Criação e conscientização – desenvolvimento de games"

16h Biblioteca  José Santos e Tino Freitas  Discussão sobre " Literatura Infantil"

19h30 Biblioteca Conceição Molinaro, André Campos e Sonia Gabriel Debate Polêmicas na obra de Monteiro Lobato 

19/10

10h Biblioteca  José Santos  Game e Poesia

10h30 Lab Informática da Biblioteca Francisco Tupy Oficina Game design e Social Design - Criação e conscientização – desenvolvimento de games

16h Biblioteca Rachel Trajber  Xitolloio - O jogo da sustentabilidade

19h Biblioteca  José Luiz Goldfarb  e Gilson Schwartz  Redes Sociais e Leitura  /  Games na Educação

20h Livraria Gilson Schwartz Lançamento do livro digital "Brinco, logo aprendo: educação, videogames e pós-modernidade 
lúdica

16 a 19/10 10h CEAB - Biblioteca Exposição Braille COMDEF/CEAB

Olavo Bilac Apart Hotel - Rua Barão da Pedra Negra, 530 - Centro

DATA HORÁRIO PALESTRANTE TEMA

21/10 10h às 17h Jorge Forbes Seminário “Psicanálise em jogo no século XXI

cação “Brinco, logo aprendo: educação, videogames 
e pós-modernidade lúdica”.  O professor José Luiz 
Goldfarb, curador do Prêmio Jabuti, também confir-
mou sua participação no Ligação, e falará aos parti-
cipantes sobre o uso das redes sociais e a leitura na 
contemporaneidade. O Ligação contará ainda com 
atividades extras no dia 8 de outubro, em parceria 
com a escola SAAD, com uma palestra com o escritor 
angolano Ondjaki e, no dia 21, com o seminário “Psi-
canálise no século XXI” com o professor e psicanalista 
Jorge Forbes. “O objetivo esse ano é refletir sobre a 
formação de leitores, o que a tecnologia abrange e o 
uso de games nessa nova geração”, sinaliza a coorde-
nadora do Projeto Ligação, Márcia Moura.

O poeta, cronista, ensaísta, administrador cultu-
ral e ex-presidente da Fundação Biblioteca Nacional, 
Affonso Romano de Sant’anna, estará realizando no 
dia 16 de outubro a Conferência sobre o livro “Ler o 
Mundo”. Nele, o autor, que tem uma respeitável ex-
periência na área, oferece um amplo painel do que 
é “ler o mundo” a partir do cenário brasileiro. Cria-
dor do Sistema Nacional de Bibliotecas e do PROLER, 
Affonso sempre lutou por uma política cultural que 

viesse a incrementar a cultura do país. Sua recente 
obra está dividida em três níveis: crônica, ensaio e 
depoimento histórico e também a relação da leitura 
com cinema, antropologia, religião, terapia, ecologia, 
política, tecnologia e outros tópicos, contestando 
sempre o quanto a leitura muda as pessoas e as co-
munidades em que vivem. 

Affonso vê a necessidade de se mudar o cenário 
atual no país, fala sobre a falta de bibliotecas, livros e 
leitores, e diz que a leitura deve ultrapassar a alfabe-
tização, ser algo que conviva com o dia-a-dia da po-
pulação. Ele luta para que sejam implantados progra-
mas de leitura em hospitais e favelas, e pela formação 
de “agentes de leituras” que se espalhem pelo Brasil 
trazendo essa proximidade com a leitura aos que não 
tiveram a oportunidade de apreciá-la. Em seu livro, o 
escritor diz que a leitura é o verdadeiro pré-sal, que 
vários países contam com grande quantidade de pe-
tróleo, mas não estão bem desenvolvidos, sofrem 
opressão e desigualdade, enquanto outros sem o va-
lioso produto estão se desenvolvendo. É importante 
a vinda de Affonso pela sua vasta experiência na área, 
será muito interessante”, comemora Márcia Moura.

por Guilherme Rodrigues
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Se existe um Lobato que conhecemos, quem 
é esse “outro Monteiro Lobato” sobre o qual o 
Sr. fala em seu livro?

Lobato foi figura complexa e aparentemente 
contraditória. Sobre ele pairam alguns estereóti-
pos que mais dizem da construção de um herói 
nacional do que propriamente do entendimento 
de alguém que, originário da elite decadente do 
Vale do Paraíba Paulista, se fez bacharel, e assim 
assumiu a condição de promotor em Areias e fu-
turamente homem de expressão nacional pela 
literatura. Ao final da vida, depois da consagra-
ção como autor de livros para crianças, editor, 
crítico, chegou a ser adido comercial nos Esta-
dos Unidos. Sem talento para negócios, Lobato 
faliu como empresário e na área política jamais 
foi bem sucedido. Em termos de afinidade ide-
ológica, Lobato passou por várias tentativas, 
ora sendo considerado nacionalista, ora devoto 
confessado dos Estados Unidos; ora favorável à 
esquerda, ora a monarquia; por vezes detrator 
de valores religiosos, mas em outras situações se 
dizendo espiritualista, foi um ser absolutamente 
fascinante pelas variações. É este Lobato huma-
no que busco valorizar. 

Quais as facetas da personalidade do escritor 
que o Sr. acredita serem de destaque?

O “outro” que busco diz também respeito a 
um Lobato mais doméstico, como atributos hu-
manos, menos idealizados. Gosto de pensar no 
cidadão José Bento, no seu Juca, e no fato dele 
ser baixinho (1,63cm), neto de “nobres”, mas 
filho de mãe bastarda, um ser que gostava de 
andar sem sapatos, ficar de pijama em casa, e 
comer içás. Diria que meu Lobato preferido é 

aquele que trabalhava muito e 
escrevia cartas e admirava as 
montanhas e o mar. O Lobato 
que deixo de lado é o cidadão 
impoluto, sem contradição al-
guma, linear, e bem sucedido 
como defensor do petróleo. 
Gosto demais daquela pes-
soa que chorava e aumen-
tava as histórias dando um 
tom sempre meio irônico. 
Gosto daquele escritor 
cheio de amigos e que, 
sobretudo, fascinava as 
crianças e emocionava 
os pais que perpetuaram 
sua memória compran-
do livros para os filhos.

Já existem vários 
outros livros, já pu-
blicados, que falam 
sobre Lobato. Em 
que o seu livro se di-
ferencia e contribui 
para a comunida-
de universitária e 

para a cidade de Taubaté?
Este livro nasceu diferente. Não se constituiu 

como um projeto continuado, com pesquisa se-
qüente e organizada. Não. Ao longo de minha 
vida, desde estudante, sempre gostei de “pensar 

por Ângela Loures

por escrito” e cá e lá ia escrevendo textos que, 
quase sempre, eram críticos de algumas posi-
ções assumidas por autores em geral. Com certo 
exagero poderia dizer que meu livro é como a 
figura da Emilia: meio do contra e por isto algo 
pretensioso. Diria também que se alguma virtu-
de há na junção de tantos artigos soltos e de al-
guns textos finalizados para esta edição, o esfor-
ço de mostrar um ser em constante movimento 
é o que mais prezo.

Minha primeira aventura para a vida intelectu-
al nasceu de um premio que recebi num certame 
da Semana Monteiro Lobato, em 1962. Essa situ-
ação marcou minha vida e orientou uma vocação 
irreversível. Nunca mais deixei de ler Lobato. Es-
pero agora que meu livro sirva para leitura geral, 
mas em particular de jovens que possam se inte-
ressar por estudos humanísticos em geral. 

Para a cidade de Taubaté, sinceramente, es-
pero que sirva para acordar segmentos que se 
sentem inconformados com o fato de termos 
tão poucos especialistas atentos a obra deste 
escritor e cidadão incrível. Entristece saber que 
nossas celebrações atentas à memória de Loba-
to sejam tão miseráveis e sobretudo destituídas 
de imaginação criativa e estudos. 

Qual a sua visão sobre a polêmica envolven-
do a obra de Monteiro Lobato e sua indicaçao 
para as escolas?

Acho este um debate importante por todos os 
motivos. É fundamental problematizar situações, 
exigir respostas e propor exames capazes de sa-
tisfazer a opinião pública. Nada mais democráti-
co. O grave para mim, sério mesmo, é a simplifi-
cação pouco inteligente de um autor recortado 
de seu contexto físico e de seu momento históri-
co. Sem inscrição do autor em sua época – e isso 
não se aplica apenas a Lobato – teremos sempre 
um amontoado de indicações fora de lógica. Tal-
vez o maior benefício que se tire disto tudo seja o 
fato de rediscutir padrões de preconceito e pela 
obra retraçar o debate.

O seu livro marca o lançamento da Editora da 
Universidade de Taubaté. Como o Sr. se sente a 
respeito disso e qual a importância que o Sr. atri-
bui à existencia de uma editora universitária?

Sempre fui crítico da nossa Unitau. Fui formado 
em Taubaté, atuei como professor por muitos anos 
na nossa “Filosofia” e me doía muito ver meu ni-
nho acadêmico em situação passível de crítica ne-
gativa. Como “filho da Unitau”, nunca a poupei de 
expressões críticas. Em particular porque da Uni-
tau saí para a docência na USP, sofria muito com a 
falta de projetos acadêmicos numa entidade que 
tanto poderia dar. Foi numa dessas manifestações, 
em artigos chamando a atenção para isso, que fui 
convidado para um diálogo. Dispus-me a facilitar 
alguns contatos e desde então compreendi me-
lhor alguns dilemas administrativos e busco hoje 
ser mais efetivo na busca de caminhos. Foi nesse 
contexto que nasceu a idéia do livro. A vida tem 
me dado muitos presentes, devo, contudo, dizer 
que o fato de meu livro ser o primeiro da Editora 
da Universidade de Taubaté é mais do que um bei-
jo da história. Atribuo a existência da nossa Editora 
o emblema de uma nova era. 

UNITAU cria editora universitária

A   universidade, além da formação profis-
sional, da realização de pesquisa e da 
extensão -marcada pela socialização do 

conhecimento por meio de ações concretas junto 
a  determinado grupo social -  deve atentar tam-
bém para a tarefa de documentar e difundir esse 
conhecimento. Nesse aspecto, as diversas publi-
cações universitárias,  impressas ou eletrônicas,  
assumem a dimensão de sistematizar e propagar 
o conhecimento produzido.

Com o advento da informática, muito se  alar-
deou sobre o fim do livro tradicional, mas ao con-
trário dessas previsões fatalistas, nunca se vendeu 
tantos livros e surgiram tantos novos leitores no 
Brasil. Também  o número de textos científicos e  
literários  e de autores cresceu sensivelmente.

Na UNITAU não é diferente. Como resultado 
do trabalho de pesquisa e da organização do co-
nhecimento, tornou-se imperativa a difusão da 
informação para a sua comunidade acadêmica e 
de outras instituições de ensino. Toda essa pun-
jente produção de conhecimento na UNITAU, im-
pulsionou a Administração Superior a criar uma 
Editora, a EDUNITAU.

Para José Felício Goussain Murade, pró-reitor 
de Extensão, a EDUNITAU surge sob a inspira-
ção do Monteiro Lobato – editor, homem que 
empreendeu esforços na formação de leitores e 
inovou o mercado editorial. É por esta razão que 
o primeiro livro publicado pela editora apresen-
ta um outro Lobato aos nossos olhos de leitores. 
Com maestria, o professor José Carlos Sebe Bom 
Meihy nos leva a facetas desconhecidas do escri-
tor taubateano. Nesta entrevista ao Jornal UNI-
TAU, o professor fala um pouco mais do autor e 
da obra publicada.

Vida longa aos livros, vida longa à Editora UNITAU!

”

”

O fato de 
meu livro ser 
o primeiro 
da Editora da 
Universidade 
de Taubaté é 
mais do que 
um beijo da 
história
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A Universidade de Taubaté é um patrimônio do município e vem contribuindo, desde a sua criação (Lei Municipal nº 1498, de 6 de dezembro de 
1974), para com o desenvolvimento da cidade por meio de suas atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão. Autarquia Educacional de Regime Espe-
cial, a UNITAU está ligada umbilicalmente ao município e à sua administração e, assim como a população, a comunidade universitária quer saber so-
bre o posicionamento dos candidatos a prefeito de Taubaté nestas eleições. Com esse intuito, duas perguntas foram respondidas pelos candidatos:

Que papel a Universidade de Taubaté desempenhará na administração municipal no seu mandato?

De que forma o seu mandato poderá contribuir para o desenvolvimento da Universidade de Taubaté?

1

2

Isaac do Carmo (PT) 13
Vice: Rubens Fernandes
Coligação: PT-PMDB-PSDC
Nascimento: 9 de Janeiro de 1975 ( São Paulo –SP)
Estado Civil: casado
Ocupação: Presidente licenciado do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Taubaté
Escolaridade: superior completo (Direito)

Vamos investir para que a Unitau seja uma grande parceira e promova ações 
cooperadas nos bairros, nas áreas de assistência social, educação física, psico-
logia, etc. Também vamos utilizar o conhecimento acadêmico da universidade 
para realizar pesquisas que contribuam com o desenvolvimento da cidade.

Enquanto presidente do Sindicato, já atuei para abrir as portas do Ministério 
da Educação.  Graças a isso a Unitau aderiu ao FIES este ano, com crédito de R$ 
3 milhões, valor que já foi ampliado e chegará aos R$ 10 milhões, em 2013. Se 
eleito, vou fazer muito mais, por meio do governo federal.

Jenis de Andrade (PSOL) 50
Vice: Antonio Marmo
Coligação: partido não coligado
Nascimento: 26 de fevereiro de 1972 ( Campinas-SP)
Estado Civil: solteiro
Ocupação: Servidor Público Estadual
Escolaridade: ensino médio completo

A Universidade não pode se isolar do restante da cidade por isso a UNITAU 
exercerá o papel de parceira da Prefeitura dando uma contrapartida social na 
resolução de problemas em Taubaté. Além disso, pode utilizar seus espaços 
para a comunidade da cidade, sendo parte viva de nossa sociedade.

Vamos discutir a necessidade da federalização da Universidade de Taubaté 
para que nossa cidade possa ter um ensino superior gratuito e público de ver-
dade. Outra discussão a ser feita é a centralização dos campus, ajudando no 
problema do trânsito, acesso e estrutura.

Junior Ortiz (PSDB) 45
Vice: Professor Edson do Senai
Coligação: PRB - PP - PDT - PTB - PSC - DEM - PRTB - PHS - PMN 
- PTC - PSB - PRP - PSDB - PC do B
Nascimento: 22 de março de 1974 (Taubaté-SP)
Estado civil: casado
Ocupação: advogado
Escolaridade: superior completo (Direito)

Vamos fortalecer a parceria entre a Prefeitura e a UNITAU. Atuar de maneira 
integrada garantirá a implantação de projetos na área de empreendedorismo, saú-
de e educação que beneficiarão universitários, servidores e população. A UNITAU 
é fundamental no desenvolvimento da cidade e iremos aproveitar este potencial.

Precisa haver investimento no fomento à pesquisa, na melhoria dos recursos 
disponibilizados e na valorização e capacitação dos servidores e professores. 
Vamos apoiar as iniciativas com foco na qualidade do ensino e na formação de 
novos profissionais, para que atuem em Taubaté e fortaleçam o município.

Mario Ortiz (PSD) 55
Vice: Rubens Freire
Coligação: PTN - PPS - PSD
Nascimento: 5 de março de 1949 (Taubaté-SP);
Estado Civil: casado
Ocupação: administrador
Escolaridade: superior completo (Administração)

A Universidade de Taubaté terá papel importante na administração munici-
pal como parceira em projetos em várias áreas, como exemplo: na saúde, na 
educação, na cultura, nos esportes e na ajuda da gestão do município, além do 
fornecimento de estagiários para várias áreas da prefeitura.

O desenvolvimento da Universidade de Taubaté será de extrema importân-
cia no meu mandato, vou procurar caminhos que permitam a maior efetividade 
de ações da instituição nas áreas de pesquisa, ensino e extensão, fortalecendo 
sua economia, além de estimular seus laços com a comunidade taubateana.

Padre Afonso (PV) 43
Vice: Claudio Testa da Long Time
Coligação: PSL - PR - PV - PPL - PT do B
Nascimento: 28 de fevereiro de 1960 (Redenção da Serra – SP)
Estado Civil: solteiro
Ocupação: deputado
Escolaridade: superior completo (Teologia, Filosofia e Direito)

A Universidade de Taubaté será uma parceira de nossa administração. Va-
mos aproveitar da melhor forma a sua capacidade de propor inovações tecno-
lógicas e soluções para a cidade. Manteremos estreita relação de colaboração 
mútua com a Unitau, visando a sua efetiva ação comunitária e de extensão.

Vamos estimular a atuação da Unitau como o “braço científico” da adminis-
tração, embasando-nos tecnicamente em decisões importantes, intervindo de 
modo significativo no desenvolvimento do município como parceira e prestado-
ra de serviços. Essa valorização certamente será benéfica para a universidade.

Candidatos 
a prefeito 

falam sobre a UNITAU
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